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NESTA DATA DE UM IMENSO SIGNIFICADO 
HISTÓRICO E ESPIRITUAL, PRESTAMOS A 
NOSSA HOMENAGEM, COM O SENTIDO DE UM 
RECONHECIMENTO PROFUNDO, A TODOS OS 
CAMARADAS QUE, NAS CIDADES OU NAS 
FLORESTAS, NAS ESTEPES OU NAS MON- 
TANHAS, NA FRENTE LESTE OU EM BER- 
ILIM, ENTREGARAM A SUA VIDA PELO 
INACIONAL-SOCIALISMO E PELO FUHRER . 


editorial 


P 


Não há efeméride que os nossos ini- 
migos mais gostassem de ter tornado efé- 
mera, do que esta que hoje mesmo, e aqui, 
se manifesta. 

Eu sei, e todos nós decerto sabemos, 
que não falta muito quem nos tome, aí, 
por espécimes raros, mas ainda assim sub 
sistentes, de toda uma espécie humana da 
pior espécie, e que já agora se estima - 
ria em vias de extinção eminente - ou não 
continuem sendo mais do que as mães os 
que se propõem banir-nos da face da Ter- 
ra, por extermínio radical, antes que a 
gente prolifere e vá a mais... 

Só que, miraculosamente, aconteceu 
que o numerus clausus dos nossos "seme- 
lhantes", longe de encolher, desatou su- 
bitamente a dilatar-se e, a cada dia 
que passa, mais se multiplica e se acres 
centa, por essa Europa toda a cabo... E 
até por cá, imagine-se. Até por cá! Oque 
só vem comprovar a fortaleza das ideias 
que nos movem, a validade dos exemplos 
que nos guiam, a perenidade indestrutf - 
vel dos princípios que anelamos - prin- 
cípios que todos temos que fazer chegar 
ao fim: ao fim p'ra que nasceram! De âni 
mo ainda um tanto em baixo, mas já de 
braço bem ao alto, empieza Europa, pois, 
a amaňecer, de novo; e, talvez, de vez; 
e a entrar, digamos, em pleno risveglio. 

Da Europa de antes de ontem, já assim 
se vai chegando à de depois de amanhã. E 
já agora volta a haver, no Seu regaço, ra 
zões de sobra para acreditar no "poder 
convocatório" da extrema-direita, já que 
a mesma está, de novo, em movimento, ten 
de mesmo a pôr-se em marcha acelerada; e 
promete ganhar o fôlego de outros tempos, 
recobrar o élan de melhores dias, conhe- 
cer a maré alta de outras horas, segundo 
a curva de um crescendo que, como digo, 
já aí se desenha agora, a olhos vistos, 
por campos de Europa acima... 

Em Portugal, também se nota, entre- 
tanto, algum bulício; quero dizer: uma 
onda de remoçada militância, um frémito 
geral contagiante, uma real palpitação; 
um surto, enfim, de inusitada vitalidade. 
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ALAVRAS DE EXORTAÇÃO A MOCIDADE NO CENTENARIO NATALÍCIO DO FUHRER 


0 que, aliás, não deixa de ser suprema 
mente reconfortante, para todos aqueles, 
como eu (e não serão muitos...) que têm 
consumido o melhor da sua vida - da sua 
vida mental, da sua vida afectiva e até, 
inclusivê, da sua vida orgânica - na de- 
fesa e propagação de tão subido ideário. 

E claro que, no meio disto, há-de aí 
rebentar, não tarda, a Cassandra-mor do 
grémio geral lusitano, a afiançar que a 
extrema-direita não tem futuro, de gual- 
quer espécie, no Portugal vigente. 

Cabe-nos opôr a tal um categórico 
desmentido, rapazes! 

Por mim, aviarei sem demora a res - 
posta da ordem, fazendo ver, ao pessimis 
tazinho de serviço, que a extrema-direi- 
ta, se for caso disso, pode dar-se ao lu 
xo de não ter futuro: basta-lhe ter pas- 
sado. E é verdade. Essa magra consolação 
lhe resta. Mas dessa, ao menos, já nin - 
guém nos priva... 

Em qualquer das eventual idades, o 
gue se segue é gue este reanimador fenó- 
meno de natalidade neo-nazi, digamos, já 
agora está a dar gue pensar, e a dar gue 
falar, e não sei se mesmo a dar que fa - 
zer aos resistentes de turno. Aliás, já é 
uso e costume estafado isto de a gente 
entrar em estado de graca e ver a megera 
democrática a ficar logo em estado de gar 
Ga, para passar ao estado de choque, een 
trar até em estado de coma. Pois Deus 
queira que sim! Oxald assim seja - ao me 
nos desta vez. Cá por coisas... 

Para já, a estupefacção reina, 
grande, à nossa volta; é quase geral. 
compreende-se porquê: depois do ovante 
triunfo das merdiocracias, como se sabe 
obtido à custa da prudência que não ar - 
risca e da jurisprudência que petisca; e 
uma vez assegurada e consolidada a vitó- 
ria mediante a sinistra hediondez de ino 
mínias nefandas como a chacina de Dres - 
den, os massacres de Dongo, as forcas de 
Nuremberga e os fornos crematórios de Hi 
roshima e Nagasaki - estava fora de to - 
das as previsões, ainda mesmo das mais 
ousadas, este resíduo (ou este rescaldo) 


em 
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ce "homens vencidos e causas vencidas”, 
que nós - ominoso naipe de fascistas exe 
crandos e de nauseabundos nazis - consti 
tuímos. 

De facto, à primeira vista, só um 
certo anti-fascismo de profissão, de fu- 
turo parecia não de todo mal talhado pa- 
ra o perímetro maneirinho, do cinto de 
castidade democrática que cinge, desde 
então, os atafais do mundo... © A míngua 
de melhores alternativas, esse se afigu- 
rava como o único caminho lucrativo a se 
quir - por isso mesmo, fadado para vin - 
gar - ao contrário do que se fazia voz 
'corrente quanto à defesa de um pensamen- 
[to de sinal diametralmente oposto, que 
era caso quase omisso e atitude de ante- 
mão considerada, por consenso universal, 

omo sinónimo de impopularidade suicida 
no campo de batalha das ideias. 

Porém, muito se engana quem cuida! 
Nós, em face disso, nem nos intimidamos 
nem capitulamos, cientes embora dos con- 
tratempos que iria acarretar a opção pe- 
lo lado mais ingrato. Mas como nunca ti- 
vemos o menor sentido das conveniências 
- sobretudo das nossas - tudo, afinal, se 
tornou fácil. E foi, justamente, por de- 
var para com as ideias, e como viva ex - 
pressão da fidelidade a tributar a exem- 
plos e princípios, que, apesar de enter- 
| vados a mil braças de profundidade, sem- 
pre acabámos por emergir de tão densa 
maldição e por vir à tona do silêncio es 
| tridente criado à nossa volta. Desde que 
| ressurgimos, é certo, não passa um dia, 
sequer, que não tenhamos de atender os 
anónimos telefonemas da praxe: telefone- 
nas muito inquiridores, e que dizem que 
acontecem e que esfolam e que matam. 
Pois que esfolem, pois que matem. Matem, 
mas não chateiem!). 

Entrementes, aqui nos têm - de vol- 
ta, e até reforçados, e retemperados co- 
mo nunca, para o que der e vier. Aqui es 
zamos, pois, e empenhados a fundo - se- 
riamente empenhados - em talhar na noite 
uma estrada para a luz, em rasgar no si- 
iêncio um caminho para a voz. 


! Em Portugal, camaradas, não se vê 
| gue exista, aqui e agora, uma oposição 
credível ao Sistema (eu, pelo menos, não 
a enxergo). O que resulta nítido, isso 
sim, é que, dentro do Sistema, há forças 


(ou fraquezas) que fazem de governo (2) 
3 forças (ou fraquezas) que fingem de opo 
sição. No fundo, (des)governo e oposito- 


res estão todos no poder, a verdade é as 
sa; e o resto é uma farsa (uma farsa pe- 
gada). 

Mais: é da sabenca geral das nações 
que cada regime gera e possui a oposição 
que pode, ou a oposição que merece. 

0 nosso, pelos vistos, não só não 
merece como não pode engendrar e produ - 
zir mais nem melhor oposição que a que 
tem. Por isso se dá por tão satisfeiti - 
nho com uma oposição meramente formal, em 
tudo fictícia, e que dir-se-ia tão só exis. 
tir p'ra papalvo ver, comer.e calar. 

Conclusão a tirar: até por simples 
exclusão de partes (gagas), a extrema-di 
reita é, hoje por hoje, a única formação 
política portuguesa a poder protagonizar 
o papel de oposição. De efectiva e verda 
deira oposição nacional. 

Melhor dizendo: assiste à extrema- 
-direita o dever indeclinável de se cons | 
tituir na única oposição credfvel ao Sis 
tema. Lá gente para isso tem ela (para is 
so - e para muito mais...). Faltará reu- | 
nir apenas certas condições. Mas essas | 
criam-se. De resto, os próprios "proprie | 
térios" do Sistema se encarregam de as 
criar. Nisso, ao menos, säo eles uns ases 
(já o bom do nosso grande Nimier deixou | 
dito e escrito que passar descomposturas | 
ao fascismo é a grande especialidade dos | 
liberais: "Adoram esse género de exercí- 
cio. Para se lhe dedicarem à vontade, agur 
dam impacientemente uma ditadura. Aliás, 
nunca precisam de esperar muito; basta- 
-lhes governar uns anitos para a torna - 
rem necessária". E é justamente assim que 
eles nos criam as tais condições...). 

De caminho, porém, atentemos em nós, 
um nadinha que seja - e convenhamos que, 
também, a formação de base dos naciona - 
listas revolucionários portugueses deixa 
alguma coisa a desejar, na medida em que 
se apresenta ferida de grave incompletu- 
de. 


Na verdade, longe de primarem por 
uma inteireza estrutural inatacável, os 
nossos activistas, de um modo geral, pe- 
cam por defeito. Concretamente, os mili- 
tantes nacional-revolucionários, em Por- 
tugal, das duas uma: ou têm toda a esco- 
la nacional - e pouca, ou nenhuma escola 
revolucionária (e é esse, em parte, o meu 
próprio caso, confesso); ou então, pos - 
suem, pelo contrário, uma grande prepara 
ção revolucionária mas pouca, ou nenhuma, 
dimensão nacional(ista) - e, logo por aza, 
é esse o caso mais contemplado. 


Aqui está, enfim, uma "pecha" de raiz, 
que cumpre, pois, conjurar sem demora, 
sob pena de a luta NS, entre nós, se sal 
dar num fracasso permanente. 


Posto isto, ndo quero, já agora, des 
perdicar mais esta ocasiäo - que é também 
uma ocasião a menos, lembremo-nos disso, 
para deixar de adiantar alguma coisa so- 
bre os trabalhos e os dias que ai vém. E 
doa a quem doer, regozije a quem regozi- 
jar, indeferível me parece, desde já, a 
necessidade de reafirmar propósitos, vin- 
car directrizes, avivar finalidades, com 
vista ao futuro próximo - e até um pouco 
mais remoto - deste nosso reduto de inte 
ligências e vontades. 

Na dianteira dos objectivos que nos 
movem, coloco eu o de nos situarmos na 
primeira linha de um combate mental ever 
bal que não há-de ter folga nem descanso, 
e tendendo à sintonia absoluta dos mili- 
tantes portugueses de fermento naciona - 
lista numa Frente unificada. Mas uma fren 
te que se caracterize pela unidade e não 
pela mistura. Uma Frente de estilo incon 
frontável, que em tudo se afirme na base 
do contraste - e não na base de semelhan 
ças com o que há. Uma Frente, em suma, 
animada, vigilante - tradicionalista do 
ponto de vista político, cosmopolita do 
ponto de vista estético, vanguardista do 
ponto de vista cultural. Enfim, uma Fren 
te em que o esforço pela consolidação das 
estruturas de combate ao nível de pensa- 
mentos, palavras e obras, ressalte logo 
à vista, de forma chamativa e, como tal, 
eficaz. Para tanto, será preciso que o 
pulso, por exemplo, de quem escreva, ra- 
pe sempre virilmente da caneta e a bran- 
da à mesma cadência das armas de combate, 
impondo-se que as próprias ideias funcio 
nem, também elas, como armas cerebrais, 
que em verdade são. 

São essas, de resto, as nossas arms 
predilectas. E as mais mortiferas, tam- 
bém. Sem desprimor para as outras, claro 
está... que quando bem calha também fa- 
zem jeito e são sempre benvindas. 

Sim, camaradas. A missão de uma ca- 
neta militante consiste em promover a 
sublevação dos espíritos, para que esta 
conduza, se necessário for, à insurrei - 
ção dos corpos. 

Digamos, assim, que entre a pena e 
a espada, tem de haver uma relação de 
causa a efeito. Foi a caneta de Alfredo 
Pimenta que accionou a espada vitoriosa 


de Gomés da Costa. Não tivesse brandido 
Pimenta a sua caneta persuasóra e polémi 
ca e talvez a espada de Gomes da Costa 
ainda agora estivesse por desembainhar . 

A função de uma caneta militante é 
puxar pela espada. 


Com uma ou com outra, cumpre-nos po 
clamar, sobre as ruínas do Presente, e 
como endereço para o Futuro, o regresso 
a certas ordens europeias do Passado. Do 
passado próximo. 

Impropérios sobre impropérios, é mas 
que certo, sobre nós hão-de chover. Mas 
há que não renunciar a ser inteligente. E 
há, também e sobretudo, que não perder a 
embalagem já agora adquirida. 

Neste ano duplamente centenário — 
- já que, ao longo dele, ocorrerá o cen- 
tenário natalício do Führer e, oito dias 
depois, o do próprio Presidente Salazar 
- seria azado e bonito que pudéssemos Ar 
um valente impulso às nossas ideias, no 
sentido de as levarmos lá onde todos nós 
as queremos ver e onde queremos que este 
jam: no poder. 

Vamos a isso, 

Querendo Deus e crendo nós- pois que 
querer & poder e crer também o é - have- 
mos de vencer, camaradas. 

Tal como há 56 anos na Alemanha, ha- 
vemos de vencer! 


Para honra e glória do Fihrer, e pro 
veito da Europa - e a bem de Portugal. 


RODRIGO EMILIO 


A lenda negra 


Mussolini e Hitler foram dois che- 
fes admiráveis gue se esforcaram por des 
truir o universo atormentado pela burla 
demoliberal. Declarava precisamente o 
primeiro deles: "Nós representamos a an 
títese nítida, categórica, definitiva, 
de todo o mundo democrático, plutocráti 
co e macónico, numa palavra, de todo es 
se mundo gue se apoia nos "imortais" 
principios de 1789". 

Por isso os odiaram, os detestaram, 
os combateram sem tréguas. Vencidos nu- 
ma gigantesca conflagracäo em que se co 
ligaram contra eles desde o judaísmo in 
ternacional até ao catolicismo político, 
sobre os seus espíritos são lançadas com 
rancor inaudito as mais torpes calúnias 
e protérvias. Em volta de Hitler e do 
Nacional-Socialismo, em especial, criou 
-se uma lenda negra ainda de maior in - 
tensidade da que rodeou a História de Es 
panha e que Julián Juderias denunciou } 
num conhecido livro. Felizmente, a ver- 
dade sobre os presumíveis genocídios na 
zis vai lentamente vindo 4 luz, gracas 
aos trabalhos de Paul Rassinier (o gran 
de pioneiro), de Harrow ("Morreram Real 
mente Seis Milhčes?"), de Butz ("A Mis— 
tificação do Século XX"), de Thies Chrs 
tophersen ("A Mentira de Auschwitz") e, 
sobretudo, de Robert Faurisson ("Memó — 
ria em Defesa"), que tanto contribuiram 
para desfazer a lenda dos extermínios 
nas câmaras de gás (lamento não conhe - 
cer o estudo de Bochaca). 

Note-se que Rassinier e Faurisson 
são homens de esquerdas e não totalitá- 
rios nostálgicos. E por pura aversão ao 
erro que se lançaram à tarefa de desco- 
brir as falsidades divulgadas sobre os 
campos de concentração alemães. 

Universitário ilustre, cuja "soute 
nance" de tese de doutoramento foi qua- 
lificada de brilhantíssima, Faurisson 
foi insultado, agredido, afastado do en 
sino por ter posto em causa à versão of, 
cial dos acontecimentos. E o que se cha- 
ma respeito pela liberdade de opinião. 

Graças a Deus, o caso Faurisson es 
tá dando imenso relevo aos pontos devis 
ta sustentados por este autor. E espero 
que num futuro não distante, a questão 
das "perseguições" aos judeus seja tra- 


tada honestamente e com objectividade 
e que as figuras de Hitler e Mussoli- 
ni recebam as honras que merecem pelo 
seu labor em defesa da civilização. 
Volto o meu pensamento para as 
suas memórias, prestando-lhes a mais 
sincera e afectuosa das homenagens. 


António José de Brito 


ES 


A TODOS QUANTOS SE ARMARAM EM MEUS DES 
NAZIFICADORES: 


AU REVOIR ET MERCI 
CONTINUO NAZI. 


RODRIGO EMILIO 


O Führer e o 


Evidentemente, para dar satisfação 
a quase todo o mundo, eu deveria procla 
mar que Hitler era um tarado, que se em 
panturrava de pílulas, que rolava pelos 
tapetes e os devorava às dentadas e que, 
por outro lado, era um inútil que já não 
servia para nada. 

Bom, mas basta de brincadeira. Te- 
nho que dizer o que vi: Hitler era um 
génio fulgurante. Estava abatido, certa 
mente. Tinha a palidez de quem suporta- 
va o mundo às costas desde 1939. Mas o 
seu corpo tinha força e ainda reflectia 
a potência deslumbrante do seu espírito. 


Ao contrário do que afirmam centos 
de ignorantes, Hitler foi o maior mili- 
tar que a Europa conheceu depois de Na- 
poleão. Todas as grandes batalhas foram 
obra sua. 

Foi, além disso, o homem de Estado 
que trouxe ao seu país a eficácia polí- 
tica, o espírito de solidariedade e a 
riqueza económica. De 1933 a 1939 fez de 
um povo vencido e arruinado o mais for- 
te e o mais bem organizado da Europa... 

Foi, além disso, o grande renova — 
dor social. Só ele, no mundo do século 
XX, eliminou em pouco tempo o desempre- 
go: deu trabalho a mais de seis milhões 
de pessoas! Ofereceu à massa operária 
salários elevados, fábricas decentes, ca 
sas bonitas, ócio organizado, automóveis 
baratos, férias pagas, bem-estar materi 
al, o desenvolvimento da família eo res- 
peito ao trabalho e aos trabalhadores 
numa comunidade reconciliada. 

Eu estava ali, junto dele e diante 
do fogão onde crepitavam umas achas. Era 
um homem sem vaidade e sem complicações. 
A sua primeira reacção quando nos sentá 
mos? Contemplou as minhas botas russas 
de feltro grosso e disse: "Escute, você 
terá que falar amanhã para toda a impen 
sa, já que organizei para si uma grande 
conferência em Berlim; mas não poderá r 
calçado assim". 

O meu uniforme tinha sido mais ou 
menos recomposto, mas levava aquelas ho 
rríveis botifarras soviéticas. Pergun — 
tou-me: "Que número calça vocé?". Era o 
42. Ele usava 43. Levantou-se, foi a um 
armário, pegou num par das suas botas, 


meteu-lhes na ponta um bocado de jornal 
e deu-mas a experimentar. Estavam bem. 
Estava calçado com as botas do senhor 
da Europa. Assim aconteciam as coisas 
com Hitler. 

Era o homem que punha manteiga nas 
sanduíches dos seus familiares. Era o 
homem que, ao sair do seu gabinete, quan 
do me sentei à mesa num salão contíguo 
com os seus marechais, apareceu com uma 
garrafa de champanhe em cada mão e no- 
-las entregou para o festejo, quando ele 
detestava as bebidas alcoólicas. 

Era profundamente artista e intere 
ssava-se por tudo o que era belo, quer 
fosse um quadro, um mármore ou um acto 
de heroísmo. Sentia curiosidade por tu- 
do. Tinha lido milhares de livros. Que 
eram, ao lado de semelhante fenómeno, os 
homens políticos do Ocidente democráti- 
co, cheios de mediocridade? Um Briand, 
por exemplo, que pensava que o Concílio 
de Trento era um concílio de 30 pessoas? 
Um Laval, que, convidado em Londres pa- 
ra visitar a Torre, perguntou: "Que tor 
rea, 

Quem se recorda de um Daladier, de 
um Blum ou de um Reynaud? E, na Bélgica, 
de um Pierlot ou de um Guttenstein? Os 
adolescentes não tém a menor ideia deles 
mas Hitler, agrade ou não, continuará pa 
ra sempre na recordação dos homens! 

Passei ali umas horas extraordiná- 
rias. Hitler estava tranquilo e conten- 
te, a falar não só da Frente, mas tam - 
bém de política. Tudo o que eu lhe diza 
confirmava o que já faláramos extensa - 
mente 8 anos antes, em Julho de 1935, no 
dia do nosso primeiro encontro. Entendí 
amos que, para fazer a Europa, havia que 
reunir todas as forças do Continente... 
Nessa hora, o destino forjava-se ao ru- 
bro na bigorna histórica. 


Léon Degrelle 


O Mestre da III Alemanha 


Perguntava-me qual seria a minha 
impressão diante do homem que suporta 
nos cmbros, não somente este Império, 
mas ainda esta religião nova. 

Recordava-me de ter escutado por 
vezes Hitler na altura da sua campanha 
eleitoral de 1932, na rádio ou no ci- 
nema. Esta campanha era qualquer coi- 
sa de inesquecível: os sinos, os tam- 
bores, os coros, toda uma magia musi- 
cal o envolvia em cada instante, numa 
emoção que a espectativa do poder tor 
nava ainda mais alta. o futuro Chance 
ler, o Führer do Partido prometido 
para vitória, começava a falar num 
tom quase simples, quase uniforme. De- 
pois, a sua voz avolumava-se, enrou - 
quecia, aumentava formidavelmente de 
registo, com algo de mágico e de ter- 
rível, e a palavra "Deutschland" re 
voava, apaixonadamente, todos os vin- 
te segundos como um encantamento sa- 
grado. 

Hoje, Hitler fala de maneira mui 
to mais calma. Certamente, os alemães 
exaltam-se sempre que o ouvem e aplau 
dem-no com um estoicismo ébrio de si 
mesmo, quando ele lhes promete as pri 
vações, a pobreza. Certamente, a sua 
voz parece comover-se quando, como ou 
tro dia, na parada dos "Politischen 


Leiter", ele declarava sacrificar tu- 
do vela Alemanha e que entregaria a 
sua vida se fosse necessário. Mas o 


conjunto dá-nos a impressão de umamo- 
deração maior. Não faz gestos, tem as 
mãos quase sempre cruzadas quando fa- 
la, e os altifalantes repetem em eco 
o fim das suas frase 

Acabo de o ver há duas horas, e 
de muito perto. Oitenta a cem convida 
dos estrangeiros tinham sido obsequ a 
dos com um chá em que o Chanceler de= 
veria estar presente. Fomos conduzi - 
dos para uma sala onde descobrimos, nu 
ma espécie de barafunda sem ordem, um 
homem pequeno que é o mestre de seten 
ta milhões de homens. Rodeiam-no sem 
cerimónia, como se rodeassem um vende 
dor ambulante na rua, um vendedor de 
gravatas... 

Um homem pequeno. Mais pequeno 
do que pareceria no écran, 


Um homem pequeno. Mais pequeno 
do que pareceria no écran, triste, com 
o seu casaco acastanhado, calças pre 
tas, a mecha de cabelo, o rosto fati 
gado. Mais velho também do que apa - 
renta. Só de perto se vê o seu sorri 
so. Um sorriso quase infantil, cemo 
têm muitas vezes os condutores de ho 
mens... s. 

No entanto, é necessário obser- 
var os seus olhos. Neste rosto vul 
gar, só eles contam. Säo olhos de um 
outro mundo, olhos estranhos, de um 
azul profundo e escuro onde apenas se 
distingue a pupila. Como adivinha 
que se passa neles? Que há ali sendo 
um sonho prodigioso, um amor sem 
mite para com a Deutschland, a terra 
alemä, aquela que é real, e a que es 
tá a construir ainda? Que temos nés 
de comum com os seus. olhos? A primei 
ra impressão, a mais prodigiosa, sul 
siste: estes olhos são tristes. Uma 
angústia quase indefinivel, uma an - 
siedade singular fixam-se ali. Adivi 
nhamos num ápice as dificuldades pre 
sentes, a guerra possível, a crise 
económica, a crise religiosa, todas 
as preocupações do chefe responsável. 
Sentimos fortemente, fisicamente, que 
aventura terrível é a de conduzir uma 
nação, e a de conduzir a Alemanha em 
direcção ao seu destino devorante. So 
bretudo quando se trata de este che- 
fe a transformar de tal maneira que 
um "homem novo", como ele diz a cada 
instante, possa aí nascer e viver. 

Não se vê Hitler como um ordiná 
rio chefe de Estado. E também um re- 
formador, foi chamado a uma missão 
que ele sabe divina, e os seus olhos 
dizem-nos que ele suporta esse peso 
terrível. 


Robert Brasillach 


Piste core EE Eee 


O amanhecer ... 


HITLER não é um conquistador, é um edi- 
ficador de espíritos, um construtor de 
vontades. É no interior das almas que o 
seu Nacional-Socialismo parece ter cons 
truído a sua catedral germânica; e é por 
isso que ele se dirigiu às forças pro - 
fundas do amor e da fé, sem ter menos - 
prezado os direitos da razão ou de lhe 
ter, na prática, diminuído a importán — 
cia... 

E necessário ter suficiente conhe- 
cimento humano para o revelar e coragem 
para entender esse homem excepcional cu 
jo espírito não conduz as suas ideias 
nas regiões frias do ambiente da habili 
dade política, mas em direcção aum amor 
profundo e à própria disciplina - que 
os profissionais da manha e da pulhice 
desconhecem completamente. 

A revolução nacional-socialista não 
partiu da política, partiu do homem Foi 
um florescimento. Tornada mais clara, 
mais consciente no coração de Hitler, 
mais pura, talvez, cresceu em potência 
mais ou menos responsável... Esta será, 


Hitler é menos o herói de excepção que 
aquele que prefigura o homem de amanhã. 
Nasceu quando ouviu o nosso grito de 
desespero e as convulsões da nossa ago 
nia. 


A. de CHATEAUBRIANT 


para comecar, uma das explicacčes do as 
cendente ganho por Adolf Hitler sobreas 
massas: a humanidade encontrava-se a si 
própria neste primeiro amanhecer, nesta 
aurora de sangue, em gue dobravam os sí 
nos da velha potência criadora dos ho - 
mens da antiga cultura. A substância da 
humanidade necessitava, para dar o seu 
fruto mais sábio, de certos homens de una 
certa têmpera, não nascides de maneiris 
mos do espírito, mas de homens novos, 
sem ódio. O gue ele fez, o gue constitu 
iu o seu triunfo, foi galvanizar à sua 
volta todas as cabeças novas, igneas, on 
de, por si mesmos, pelo ardor do sangue 
e pela qualidade da luz, inscrevia emle 
tras de fogo o preceito: "A Força maior 
encontra-se na incomparável alegria de 
viver, que realiza aquele que sacrifica 
tudo a algo que lhe é superior". 

Eis o que está na base do Nacional- 
-Socialismo. Não haveria Nacional-Soci- 
alismo sem este princípio! 

A. de Chäteaubriant 


WV]JWV-WrJWV]JWJwW———— 


HITLER não partilha da cegueira de certos chefes de Estado da Europa. Com os 
seus olhos claros e profundos, estendeu o seu olhar ao processo das leis fatais; 
e, segundo ele, tal é, em face dos perigos mortais que o Ocidente corre, a inelu 
tável necessidade: preparar-se para uma luta de morte. Necessidade absoluta, que 
tem toda a figuração trágica duma fase de fim do mundo. 


Lá em baixo, os Soviéticos, sociedade proletária, que exclui toda a classe 
que não seja a classe dos proletários; classe fundada no culto absoluto do Esta- 
do impessoal no qual o indivíduo é completamente absorvido, despersonalizado, de- 
sumanizado; uma sociedade edificada numa interpretação do marxismo pelos espíri- 
tos de origem israelita... 

Aqui, um povo ocidental, que, no meio da decadência e do desprezo universal 
do indivíduo humano, encontrou na sua própria substância uma fórmula de vida, on 
de retoma o pé e entende que a liberdade encontrada nas profundezas da alma e da 
raça é a garantia mais segura da saúde e da felicidade de cada povo! 


A. de CHATEAUBRIANT 


E eee 
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Euro - Painel 


I - EURO CANTICO 


Uma seara de nucas, 

tendo o Sol por estandarte!... 
...E um enxame de Stukas 

em formação de combate. 


Crer é poder. Logo, crê 

no que a História te destine, 
em ordem a pôr de pé: 

Franco, o Führer, Mussolini. 


Olha as euro-legičes 
que passam, de voz acesa: 
Centauros, centuričes... 
Giovinezza! Giovinezza! 


a Miguel Serrano 


11 - EURO-SALMO 


Num passeio compassado 
que promete nao ter fim, 
provindos de todo o lado 
chegam-se os mortos a mim. 


Comparecem, lentamente. 

- Que me pedem? - Que proteste. 
Contra os que lhes fazem frente, 
desfila, solenemente, 

mais presente do que ausente, 

a gente da Frente Leste. 


(D'aqui chamo, d'aqui brado 

e concito ao meu clarim 

certo tapete gelado 

que se estende a Estalinegrado, 
certo bunker arrasado 

sob o adro de Berlim...) 


E conto nove, dez, onze 

Divisões. (Nada as divide). 
Marcham a passo de bronze. 
Ouço o "Horst Wessel Lied". 


a Léon Degrelle 


III - LUZ ESLAVA 


Por mais que neve 
em Kiev, 

nunca por nunca 
a estirpe 

se submete 

a estepe. 


Tudo explode, 
em Bielgorod. 
«SÓ a saga 
soma e segue 
soma e segue 
segue e soma. 


Com a neve 

que derrete, 
chega a neve 
da derrota... 


IV - EURO-REQUIEM 


Pouca-terra... 
Finisterra... 
já a Terra 

erra, à toa... 


Finda a guerra, 
grande boda 

- que embebeda 
a Terra toda. 


Berra a Terra, 
como louca! 
Toda a Terra 
cai por terra... 


- À boca 

de tanta forca, 
ninguém verga, 
em Nuremberga! 
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Num passeio compassado, 

que pretendo prolongado 
até ao fim do meu fim, 

têm encontro marcado 
comigo, dentro de mim, 

os mortos de Estalinegrado, 
os defensores de Berlim... 
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O FUHRER para a 


Europa 


De todos os cantos do mundo chegam 
também a Portugal os ecos de uma consci 
ência nova que desperta na Europa. Se o 
fluxo dessas ondulações é ainda rumore- 
jante como em mar longínquo, não tarda- 
rá que aumente às proporções de vagas 
gigantescas, cada vez mais altas, que se 
abaterão num "maelstrom" de espuma, es- 
trelas e sol a sacudir o mundo inteiro. 

Os tempos vão cumprir-se, para que 
possam cumprir-se também o Destino e o 
Mito. 


Nas muitas reiterações da História 
sempre duas concepções diferentes, opos- 
tas e inimigas mortais se dramatizaram 
em confrontações violentas e no desenca 
dear de ódios ferozes. De um lado, as 
gentes arianas, visigóticas, com os seus 
Deuses de Luz, os seus Heróis, para quem 
a guerra constituía uma luta eterna en- 
tre duas forças metafísicas; do outro 
lado, o judeu, o oposto, acólito do De- 
mónio Jehová, o Demiurgo, apóstolo da 
mentira, da mentira orgânica, da promis 
cuidade e da subversão. Ali, a Verdade, 
a Justiça, a Raça de Senhores, nobre, 
solar; acolá, o obscurantismo, a usura, 
a anti-raça, o Arquétipo Sombrio. 

Tudo isto se produzia com o arras- 
tar dos séculos, mas, as mais das vezes, 
de forma inconsciente e localizada. E, 
também, de tudo isso se aproveitava o 
judeu, armado vítima de fanatismos e re 
taliações mesquinhas, para explorar o 
sentimento de comiseração dos povos, e, 
dessa forma, rapidamente recuperar a an 
tiga influência e poderio. Durante mais 
de 20 séculos não deixou de penetrar a 
marchas forçadas nas brechas que lhe fo 
ram abrindo, até conseguir apossar - se 
da política, das artes, da economia e 
da informação, adulterando-as, conver — 
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O homem que chegou a ser livre des- 
preza a segurança e o bem-estar com que 
sonham os comerciantes, os cristãos, as 
vacas, as mulheres, os democratas, os so 
cialistas, os capitalistas. 0 homem 1i 


vre é um guerreiro. 


FRIEDERICH NIETZSCHE 


tendo-as em armas dirigidas contra os po 
vos que o acolhiam. A Europa, mais que 
nenhum outro continente, veio a sofrer 
na carne e no sangue esse maleficio empe 
gonhado e destruidor. já 


Mas... 

Sensivelmente ao mesmo tempo que apa 
reciam ao público os Protocolos dos Sá - 
bios de Sido - conjunto de profecias, má- 
ximas, teorias e processos destinados a 
aniquilar definitivamente a Europa - nas 
cia em Brannau-am-Inn, uma pequena aldeia 
austriaca, como que enviado pelo Destino, 
aquele que viria - pela primeira vez na 
História conhecida da Humanidadee de uma 
forma total - a descobrir e a denunciar 
o Inimigo. Sucedia aguilo gue, justamen- 
te, o judeu mais receava e temia: o apa- 
recimento de um guia da raca branca, de 
um Führer! Estava já consumada uma das 
profecias dos Protocolos... 

Depois disso, o judeu soube gue a 
partida se perdera. E perdeu-se, perdeu- 
-se irreversivelmente, mesmo que conti - 
nue a reavivar todas as patranhas das câ 
maras de gás e dos fornos crematórios ou 
invente novos horrores para imputar a 
Adolf Hitler e ao Nacional-Socialismo... 
Ele sabe que isso já é inútil, porque o 
tempo da sua eficácia terminou. E também 
sabe (ou suspeita) que ele próprio, mes- 
mo sem o desejar, é o involuntário execu 
tor do destino do Avatara, do Fúhrer!... 
Sabe, porque conhece, embora não a divul 
gue, a lei cósmica dos ciclos, essa lei 
pendular que determina que cada acção, 
por mais desmedida que venha a ser, tem 
a sua contrapartida imediata, mas de efei 
to inverso. A cada acção, uma reacção, a 
cada movimento para a esquerda, um movi- 
mento idêntico para a direita! 

Ele sabe isso. Daí, o seu terror, o 


seu esbracejar frenético, perante tudo 
o que, a seus olhos, ameaça o seu apa- 
rente triunfo, os seus edifícios de 
mentira e calúnia... O destino tem de 
cumprir-se e nada o impedirá: nem os 
seus artifícios políticos, nem o seu 


Bezerro de Ouro, nem a sua Magia Negra! 
Há um abismo que ele jamais conseguirá 
franquear! 


Já o rosnar do Sionismo e o silvo 
da sua Serpente se faziam bem audíveis, 
muito antes que Hitler tivesse subido 
as escadas da Chancelaria. Porque aque- 
le homem simples e modesto, trajado de 
gabardine, que se dirigia às multidões, 
não com o calculismo ou com a fria ma- 
temática dos números e das estatísti- 
cas, mas com a linguagem que o povo en- 
tende é sabe escutar - o discurso da 
coragem fora reconhecido como o que 
viera para salvar a Alemanha e a Euro- 
pa da imensa catástrofe do século XX. 
Fora reconhecido!... E o povo, como que 
guiado por uma chama invisível, deu-lhe 
o aval, ratificou com a sua assinatura 
esse Poder chegado das estrelas. E viu 
brilhar no firmamento uma cintilação 
de esperança e de bom augúrio sob a 
forma de uma Suástica que anunciava um 
amanhecer dourado. Que trazia um aviso, 
uma mensagem, a afirmar uma certeza 


que os tempos já confirmaram! 

Adolf Hitler vinha para regenerar 
a raça ariana, para "edificar um homem 
novo, lavado de todas as sujidades de- 
positadas pelas contaminações e pelos 
preconceitos da chamada civilização, cu 
rado das deformações e regressado à pu 
reza das origens" (1). Para isso, apli- 
cou estritamente aLei Racial dos Aria- 
nos: salvava o que ainda podia ser sal- 
vo. 

Mas, a partir daí, teve que enfren- 
tar um conflito espiritual e definiti- 
vo com os representantes da anti-raça, 
do anti-sangue, do Mal sobre à Ter- 
ra (2). 

Porque, em tudo isto, há mais que 
um fundo biológico e materialista: nem 
o Racismo ariano nem o anti-racismo ju- 
deu se poderiam resolver simplesmente 
num fenómeno biológico: "O sangue é o 
grande agente simpático da vida, o mo- 
tor da imaginação; é substracto ani- 
mado da luz magnética, ou luz astral, 
polarizada nos seres vivos; é a primei- 
ra encarnação do fluido universal; é a 
força vital materializada" (3). 


e 


sentido e com uma direc- 
não menos implacável e 
drasticamente se impunha com urgência 
a destruição, tão completa quanto pos- 
sível, do caldo de cultivo do micróbio 
judeu, a Usura, como Ezra Pound lhe cha- 
mou, essa ratoeira da usura, manipula- 
ção de magia negra perpetrada nas pro- 
fundidades obscuras da Sinagoga por men 
tes rabínicas cuidadosamente prepara- 
das para isso (4). Só o exorcismo de 
outras mentes muito lúcidas, de uma Ma- 
gia Branca, digamos assim, poderia ter 
tido êxito no desfazer desse cerco in- 
fernal. 

Tinha nascido em Berlim, em 1912, 
uma ordem esotérica, a "Germanorden" 
(Ordem dos Germanos), fundada pelo ba- 
rão Von Hund, que viria a ter em Muni- 
que uma filial: a "Thulegeselschaft" 
(Sociedade Thule), cuja direcção fora 
confiada ao barão Von Sebottendor f 
A esta Ordem, genuinamente ariana, não 
contaminada ou conspurcada pelo semita, 
foram acorrendo homens como Dietrich 
Eckart, Gottfried Feder, Alfred Rosen- 
berg, Rudolf Hess, Adolf Hitler. 

E assim que a Sociedade Thule -cu 
jos dirigentes secretos jamais foram 


No mesmo 
ção paralela, 
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conhecidos — se torna a inspiradora in- 
contestável do Nacional-Socialismo e das 
SS, das Juventudes Hitlerianas, dos cas 
telos iniciáticos, etc.. Foi Gottfried 
Feder, membro permanente dessa Socieda- 
de, o escolhido para expor a teoria e o 
sistema que iria destruir definitivamen 
te a “escravidão ao interesse do capi — 
tal" (5). 

E, para assegurar a consolidação 
desses princípios e o meio de os reali- 
zar, aí estão as SS, os novos Templári- 
os, monges-guerreiros para quem a Honra 
se chama Fidelidade. Daí haviam de sair 
forjados os caracteres dos chefes de ama 
nhã, os guerreiros de bronze e o gládio 
de Siegfried, sentinelas da Europa e da 
Raça. Acolhe-se a juventude europeia, a 
melhor, a mais nobre, a mais generosa, a 
mais estuante de vida, à sombra e à luz 
do estandarte das runas. Ressuscitam o 
Mito e a Lenda... de entre as brumas de 
Avalon, da Hiperbórea... 

O novo Parsifal, agora a desfilar 
em uniforme negro e duplo raio, corpori 
za-se e ressurge da noite dos tempos a 
prenunciar os tempos vindouros, neste 
mundo e em todos os mundos... 

Reavivam-se os heróis de Wagner e 
da mitologia nórdica, reacende-se a cha 
ma sagrada que jã flui em rios de fogo 
e reverbera em catedrais de luz. O Guia 
dos arianos, o Führer, o Nibelungo, o 
mais amado, o mais querido e idolatrado, 
o Mestre da III Alemanha, responde, as- 
sim, de braço ao alto, à saudação unâni 
me da nova aristocracia do sangue e da 
terra. Não é já o homem, não é já a po- 
pularidade: Hitler é como um profeta, é 
um Avatara, um mensageiro das constela- 
ções, o percursor de Kalki! Hitler par- 
ticipa da divindade!... 


A Nova Ordem chegara e vencera.... 
Restava-lhe tomar de assalto a Eternida 
de. 


NOTAS 
(1) A. Chateaubriand, La Gerbe des Forces 


(2) Miguel Serrano, Nos - el Lib. Ressurr. 
(3) Eliphas Levy 

(4) Miguel Serrano, op. cit. 

(5) Ibid. Id., op. cit. 

(6) Ibid. Id., op. cit. 
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Somos guerreiros da mais sacra das guer- 
ras, de uma guerra cósmica, mítica, eter 
na. Porque há um Mito a defender, pelo 
qual lutar e morrer, dentro como fora... 


MIGUEL SERRANO 


Já nada resta ao Demiurgo e ao seu 
acólito na Terra. Só a destruição comple 
ta, nos corpos e nas almas, lhe poderia 
restituir, ao menos temporariamente, o 
império de sombras que soçobrava. — Tudo 
aquilo que o Arianismo recuperava e puri 
ficava - que recuperou e que purificou - 
caíu sob a forma de golpes terríveis que 
o atingiam mortalmente. 

Não era possível meter na prisão uma 
nação inteira... por isso já só sobrava 
o recurso de uma guerra total, impiedosa, 
a mais mortífera, mesmo que tivesse que 
ser a mais desumana e abominável. 

Guerra que chegou sob a forma de um 
estrondo medonho, pavoroso, em vagas de 
fogo e aço, de mares de sangue. Um furor 
demoníaco investe contra a Alemanha, ali 
mentado pelos milhões de ouro e pelo es- 
tampido da morte. Como fustigada por fu- 
racões do inferno, toda a Terra treme e 
sangra com o deflagrar dos canhões e os 
ribombos da metralha, o fulgor dos incên 
dios. Nação após nação, governos atrás 
de governos, se bandeiam com o Inimigo e 
se atrelam ao carro de Jehová. Campeia a 
traição, a mentira, o suborno, o falso mo 
tivo, a sordidez, entre os espúrios que 
se armam ou pretendem armar em defenso - 
res da liberdade, da democracia e dos di 
reitos do homem e dos povos. Irrompe à 
força bruta e cega, ferram-se as garras 
na Alemanha e no Nacional-Socialismo, na 
Europa toda. 

Materializa-se o sonho premonitório 
de Rudolf Hess: milhões de ataúdes são 
arrancados às florestas e aos bosques da 
Europa para serem lançados às covas géli 
das da terra profanada. Ventos malsãos 
sopram como Fúrias numa Europa que se de 
bate num anel de fogo e de gelo. Trans - 
bordam o terror e a angústia, recrudesce 
a ferocidade das hordas do Tártaro e do 
Niffelheim... que se soma às lágrimas, ao 
desespero e aos estertores. Mães sem fi- 
lhos, filhos sem mães, vagueiam enlouque 
cidos num inferno de luto e de cadáveres 
ensanguentados. De Estalinegrado a Ber - 
lim, do Cáucaso à Floresta Negra, os fe- 


ridos, os mortos, säo saudados pelas 
casguinadas demenciais do Demiurgo e pe 
los órgãos de Estaline... 


A derrota nas batalhas desta Guerra não 
o será se o Mito se preservar brilhando 
em toda a sua pureza, porque o Arquéti- 
po ressuscitará das cinzas ensanguenta- 
das. 


MIGUEL SERRANO 


Cessado o eco dos últimos tiros, 
dissipado o fumo das batalhas, inicia - 
-se agora a vingança contra os vencidos 
do Kali-Yuga. Perseguições gigantescas, 
"tribunais" de desnazificação, assassí- 
nios em Nuremberga, genocídios em toda 
a Europa "libertada". Mais infâmia, mais 
ódio, mais horror, que o ouro manchado 
de judaísmo e perversão multiplica em 
orgias sinistras numa Europa esquarteja 
da e exangue... Depois, sobre o céu da 
Ásia, na manhã de 6 de Agosto de 1945, 
eleita Hiroshima para altar de sacrifí- 
cio e acção de graças a esse deus ranco 
roso e cruel, o estalo final, o mais as 
sassino, depois de Dresden!... Enquanto 
se avolumam na Sinagoga os "Eli!... Eli! 
Eli!" como pássaros de morte debruçados 
sobre cadáveres. 


Na estupefacção e desordem que rei- 
nam, no complexo de culpa que - uma vez 
mais - o judeu internacional continua a 
instilar na Europa e nos europeus, pro- 
paga-se, cada vez com mais furor e mais 
dislate a estafada peta dos milhões de 
judeus pretensamente sacrificados pelos 
nazis. Fabricação macissa de filmes, li 
vros, bandas desenhadas, "notícias"! de 
novas atrocidades... 

Mas coisa que, como se vê, resulta 
cada vez mais menos convincente! 

Porque o Adversário, ao impor os 
seus falsos valores e a sua contracultu 
ra; ao impor a violência e a repressão 
onde já quer, pode e manda; ao apresen- 
tar como jóias de estimação tudo o que 
é grosseiro, vulgar, reles e sórdido, 
apenas consegue que os olhos se voltem 
para a doutrina salvadora, a única jus- 
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ta, a única ariana. À sua simetria - a 
simetria do judeu - assenta no equili- 
brio do irregular, a sua beleza no idi 
ota e no monstruoso Na política, nas 
Artes, nos domínios social e económico 
(para não falar no espiritual) cada vez 
mais sobressai a aberração, a estupi - 
dez, o satanismo do Demiurgo! 


Hitler sabia que, depois do fraca 
sso da missão de Rudolf Hess e do ata- 
que à URSS, a guerra estava perdida... 
Mas, se sabia que não podia ganhar es- 
sa guerra planetária, tinha já a certe 
za de a ter ganho espiritualmente o que, 
de forma inevitável, pela lei cíclica, 
virá a resultar também em triunfo mate 
rial - e muito antes do que possa pen- 
sar-se (6). 


E nas trevas mais densas que a luz 
é verdadeiramente luz, como será no pon 
to mais baixo desta era terrível que o 
Führer regressará com a espada flamíge 
ra, que é a runa SIEG da vitória. Virá 
acompanhado da Wildes Heer, a Horda Fu 
riosa de Odin, o Último Batalhão 

E isso que nós, os seus fiéis, es 
peramos agora. Por isso, permanecemos 
aqui, neste mundo espantoso e corrompi- 
do do Kali-Yuga, para travar o combate 
até ao último, porque a nossa honra 
chama-se também Lealdade! Adolf Hitler 
foi como que uma premonição, uma vonta 
de cósmica de ajudar os heróis da sua 
raça e de evitar que adormeçam no com- 
bate. Jung diria que é a encarnação do 
Inconsciente Colectivo Ariano. 

Hitler deixou fecundado o mundo 
com o Mito, devendo ganhar perdendo,.pa 
ra que a acção se cumpra na Eternidade 
e não se corrompa no efémero. Retorna- 
rá da Terra Interior, através de todos 
nós!... 

Porque Ele não é nada sem nós, 
nós não somos nada sem Ele. 

Seremos tudo com Ele! 


e 


HEIL HITLER!!! 


Nuno de Ataíde 
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DER FUHRER 
Testamento Politico 


Desde que em 1914 enpenhej como voluntário as minhas modestas 
Fórças na | Guerra Mundial imposta ao Reich, passaram agora mais 
de 30 anos. 

nestes três decénios moveram-me em todo > meu pensar e proce 
der somente o amor é a lealdade para com o meu povo. Deram-me a for 
ça para tomar as mais graves decisões, como até agora não se tinham 
Apresentado a nenhum mortal. Consumi nestes três decénios omeu tem 
no, a minha capacidade de trabalho e a minha saúde. v 

tão é verdade que eu ou qualquer outra pessoa na Alemanha te- 
nha querido a guerra em 1939. Foi desejada e instigada exclusiva - 
mente pelos homens de Estado internacionalistas que, ou eram de as 
cendência judaica, ou trabalhavam para os interesses judaicos. Fiz 
demasiadas propostas de restrição de armamentos e de limitação de 
armamentos que a poster idade não pode negar eternamente, para que 
à responsabilidade desta guerra não gravite sobre mim. Além disso, 
nunca quis que denois da primeira nefasta Guerra Ilundial se origi- 
nasse uma segunda contra a Inglaterra ou até contra a América do 
Horte. Passarão centúrias, mas das ruínas das nossas cidades e mo- 
humentos culturais se renovará sempre de novo o ódio contra o povo 
responsável, à quem devemos tudo isto: o judaísmo internacional e 
os seus auxiliares! 

três dias antes de estalar a guerra germano-polaca tinha pro- 
posto ao Embaixador britânico em Berlim uma solução dos problemas 
germano-polacos semelhante à do território do Sarre, sob controle 
internacional. Também esta proposta não podia ser negada. Só foi 
desdenhada porque os círculos decisivos da política inglesa desej 
vam a guerra, em parte pelos negócios eminentes, em parte impulsio 
nados pela propaganda organizada pelo judaísmo internacional. 

tias tãopouco deixei dúvidas de que, se os povos da Europa vol 
torem 3 ser considerados só como pacotes de acções desses conspira 
doves internacionais do dinheiro @ das finanças, também Aquele po- 
vo se pedirão contas conjuntamente, já que é o verdadeiro culpado 


desta pugna homicida: o judaísmo! Além disso, deixei bem claro pa- 
ra todo o mindo que, desta vez, não só milhões de homens adultos 


haveriam de sofrer a morte e não só centenas de mulheres e crian - 
gas haviam de ser queimados e bombardeados até à morte nas cidades, 
mas que o verdadeiro culpado, aínda que com meios mais humanos, de 
va expiar a sua culpa. 

Depois de uma luta de 6 anos, que alguma vez entrará na Histó 
ria, apesar de todos 0s reveses, como a manifestação mais gloriosa 
a valente da vontade de viver de um povo, não posso separar-me da 
cidade que é a capital deste Reich. Como as forças são demasiado 
escassas para continuar a resistir neste lugar ao acometimento ini 
migo, e a própria resistência paulatinamente se desvaloriza por su 
jeitos tão cegos como falhos de carácter, quero compartilhar o meu 
ostino com o que milhões de outros também tonaram sobre si, ficán 
do nesta cidade. Além disso, não quero cafr nas mãos de inimigos — 

e, para diversão das suas massas sublevadas necessitam de um es- 
nectáculn novo posto em cena por judeus. 

Daí. que me tenha decidido a ficar em Berlim e escolher aqui 
de livre vontade a morte no momento em que considere que a sede do 
Führer e Chanceler não pode já ser mantida. Morro com o coração de 
gre, em vista dos feitos e acções incomensuráveis. dos quais tenho 
plena consciência, dos nossos soldados na Frente, das nossas mulhe 
res no lar, dos nossos camponeses e trabalhadores e o empenho, úni 
eo na Higtéria, da nessa juventude que leva o meu nome. e 


Que a todos vós expresse o meu agradecimento do mais fundo do 
meu coração, é tão lógico e natural como o meu desejo de que não 
abandonem o combate onde quer que seja e o prossigam contra os ini 
migos da Pátria, fiel à profissão de fé de um grande Clausewitz, Do 
sacrifício dos nossos soldados e da minha própria união com eles, 
até à morte, de alguma forma na história alemã voltará a brotar a 
semente para um renascimento radiante do Movimento Nacional -Socia- 
lista e, com ele, a realização de uma verdadeira comunidade popubr. 

Muitos homens e mulheres valentes se decidiram, até ao final, 
a atar a sua vida à minha. Pedí-lhes e, finalmente, ordenei-lhes, 
que não fizessem isso, mas que participassem na ulterior luta da 
Nação. Aos condutores dos Exércitos, da Marinha e da Força Aérea 
rogo que reforcem com os meios extremos o espirito de resistência 
dos nossos soldados no sentido nacional-socialista, assinalando es 
pecialmente que eu próprio, como fundador e criador deste Movimen- 
to, preferi a morte à cobarde retirada ou à capitulação, 

E um anelo meu que alguma vez possa vir a fazer parte do con- 
ceito de honra do oficial alemão - como já é o caso na nossa Mari 
nha - que a entrega de um território ou de uma cidade seja impos- 
sível, e que, sobretudo os chefes, hão-de proceder aqui com umeen 
plo luminoso no mais fiel cumprimento do dever até à morte. E 


Apesar de um número de homens tais como Martin Bormann, o Dr. 
Goebbels, etc., e as suas esposas, se terem reunido comigo de li- 
vre vontade e não nueiram sob circunstância nenhuma abandonar aca 
pital do Reich, porque estão dispostos a sucumbir comigo, devo no 
entanto pedir-lhes que obedeçam ao meu convite e sobrepanham nes- 
te caso o interesse da Nação ao seu próprio sentimento. Pelo seu 
trabalho e pela sua lealdade como camaradas, estar-me-ão depois 
da morte Lão próximos como espero que o meu espírito estará entre 
eles e sempre os acompanhará. Que sejam duros mas nunca injustos, 
que, sobretudo, nunca elejam o medo como conselheiro da sua acção 
e que ponham a honra da Nação sobre tudo o que existe na Terra. 
Que, finalmente, tenham consciência de que a nossa missão da es - 
truturação de um Estado flacional-Soctatista representa a tarefa 
de séculos vindouros, que obriga cada um em particular a servir 
sempre o interesse comum e pôr 3 frente disso as suas próprias 
vantagens. A todos ns alemães, a todos os nacional-socialistas, ho 
mens e mulheres, e a todos os soldados da Wehrmacht, exijo que ao 
novo Governo e seu Presidente sejam fiéis e obedientes até à mor- 
te. 

Sobretudo comprometo a condução da Nação e seus colaborado - 
res (Gefalgschaft) no cumprimento estrito das leis raciais ena re 
sistência desapiedada contra o envenenador mundial de todos os po 
vos, o judaísmo internacional. 


Dado em Berlim, em 29 de Abril de 1945, à hora 4.00 
Como testemunhas: 
Dr. Joseph Goebbels 
Martin Bormann 
Wilhelm Burgdorf g S 
Hans Krebs 
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ADOLF HITLER 


